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CHRONICA OCCIDENTAL 


ju não sei, mem me importa sabes, se o Mi- 
agia, 0 Swilt, o Baraldi eram iguoes do Gayarre 
on superiores à elle, o que sei É que eu com 
os meus trinta e dois annos nunca. ouvi nada 
parecido com 0 ultimo acto da Favorita, can- 
fado por elle « pela Pasqua. E 

Nunea, espectaculo algu nos produziu a co! 
moção. extrsordinaria daquelle duetto dia 
rante de desespero e amor, nunca a arte hu- 
mana appareceu nos nossos: olhos maravilhados, 
assim amnaligurada pelo genio muma manifesta- 
ão divina 

O que é Gayarre a cantar não sabemos di 
ereyer; o que ha de amor, de paixão, de senti 
mento aquela voz, 56 se podéria exprimir por 
aquelas notas suavisdimas, que lhe choram e riem 
nós labios, na expressão mais colossal mais mi- 
tida, mais' sublime da arte Iyrica. 

no lim de conta Gayarie pão & o que muita 
gente esperava. É, muito. melhor do que isso: 
Prova-o o enthusiasmo estranho com que fo 
Acolhida essa desilusão, 

Muita gente imaginava que ia ouvir uma d'es- 
sas vozes enormes, cheias dum grande vigor é 
“uma grande belleza, um, d'cases tenores que 
estão sémpre a. subir ao dó do peito coma os 
limpa chamincs estão sempre a subir nos telha- 
dos, um, Faneelli elevado o cumulo. 

Nada disso. Logo ds primeiras notas que Gayar- 
re soltou em scena, GRsas pessoas viram que se 
tinham enganado, À sua voz é de pouco vo- 
hume, não assusta 0s echos Com as duas. fortes 
Vibrações. DO de peito, nem um em toda a Fa- 
Joritã. Swift, que era Um grande cantor e pos- 
Sola. ima, das mais. deliciosas vozes do norte, 
dizem, que Lisboa tem ouvido, tinha um dé so- 
a NR lo O era 
instava-o, supplicava-lhe para que uma. noite, 
soltasse 6 seu dó de peito. 

“E Nô, mô, respondeu-lhe Swift, no seu portu- 
gucz. inglezado, essa mota, é nota de vender 
figua. Já não é canto, é grito. 

"Ora. parte do. publico de Lisboa que se pre- 
parava 'para ter o regalo, que gosava a miudo 
Eôm o ar Fancell, quândo élle punha a mão no 
estomago e atirava. com um di estridente, ao 
ouvir ds primeiras. notas do sr. Gayarre ficou 
desapontada. 

Más dah a segundos esse desapontamento 
transformou-se aum encanto, é o publico fazia 
à Gayarre uma ovação. como ntnca fez, no 
nosso tempo, à cantôr algum. 

E que à Voz do sr, Gayarre não se perde em 
ritos uteis, concentra-se mum canto a) 
fado, colorido duma arte perfe 
me, Como 0% nossos ouvidos nunca ouviram. 

Artista. consumado, o, mais períéito e com- 
pleto que hoje ha no mundo : porque reune toda 
à seiencia do mestre, é toda à plenitude de re- 
Cursos vocaes, Gayarie, foi uma Verdadei 
pantosa revelação. do que é a arte Iyrica mode 
ha, O publico surprehenido, fascinado, victortau 
quast que n'Um Cutasi esse ârista extraordinario 
que lhê deu no theatto uma commoção nova « 
aúblime, 

Sempre ao lado de Gayarre, sem um mo- 
mento. se quer lhe ser inferior, a sr» Pasqua, 
demonstrou brilhantemente, que se Gayarre é 
um dos primeicos artistas do mundo, ella tambem 
o, é, Nos duetos o publico maravilhado não sa- 
bia. qual applaudir mais, cada nota de Leonor, 
é cada nota de Fernando, levantavam na sala 
tempestades de applautos, que o entusiasmo 
hão podia conter, é que a curiosidade avida re- 

rimia logo. À Finorita foi à consagração, em 
Portugal, destes dois prandes artistas, é marca. 
epocha hotavel mas noites do nosso theatro Iy- 
rieo. 

“6 sr. Sivori de um barytono que se tinha visto 
pouco, de quem o publico não esperava grandes 


| mente se esse amuo, 


commmetimentos cantou pla primera ver = pois 
É Um artista. que começa — 0 papel do re, na 
Ra sã papel 

Foi via bella surpreza para o publico. 

Ao lado desses doi gigantes Pasqua e Gayarre, 
dos eoosos do muddo leito, Como em lhe 
tro algum ha hoje eguaes, o sr. Sivori foi ap. 
pinudido” e vicioiado. Or. Sivom deve estar 
Contentissimo comsigo. À Fmorita foi para 
uma. vicoria que marcaria na vida d'um anita 
je to, e que no aleoreser Num cantor que 
Eomega, É Uma gloria, que serve de prefacio 
celebridade, ESTA A EE: 


ou a sr Rita, ouvir-se o Gayarre pelo preço 
que 3e ouve 0 sr. Hermogenes, à Patl pelo preço 
que se ouve a sr* Canaria, Fatalmente 05 em 
prezarios quando se abalançam a trazer cá uma. 
Wessas grandes notabilidades, que ganham n'uma 


dugmentar comi red 
para poder pagar, a essas, notabilidades, como 
fambém para Íhcs pagar 3 ciles o g 

que no fim de contas correm. 

Orthestro do Gymnasio. por exemplo quando 
apresentou Sarah Benhardk elevou 05 preços dos. 
camarotes de 35000 réis a 228500 réis, quando 
apresentou a pequena. Cuniberi vendeu-os a 

jooo réis, ainda assim em ambos os casos 

por assigoaturas de tres recitas. 
O governo, na sua alta sabedoria € no seu en- 
tranhado amor pela arte, não permitiu que o 
emprezario de S, Carlos augmentasse os preços. 
para as reçitas do tenor Gisyarre. 

Ôra se é já extraordinario, Inverosivil, como 
pelos preços do theatro de S. Carlos — preços. 
ps em muitos dos logares varia povquissino 

los preços. dos outros teatros cujos. encargos 

são muito menores, — 0 publico ouve uma com- 
panhia em que figuram a Pasqua, a Dereské, O 
tenor Barbaeini, o barytono Aldigbicri, além de 
artistas como a srs Lody, o sr Nayarini, Sivori, 
Signoretti, De Reszké e Pinaza, ouvir com está 
companhia toda o tenor Gayarre que ganha por. 
nóite em que canta 7508000 réis é o mais ei 
pantoso dos absurdos. Desse absurdo O que re- 
Sulta 2 um prejuizo grave para o empregario € 
gravissimo para o publico, 

O empresario não podendo fazer legalmente. 
um augmento de preços razoavel, tem fatalmente 
de recorrer a sophysmas, e de procurar nas 
margens do contracto os iméios que na interpre- 
tação da sia letra lhe negam, 

D'ahi vem a intervenção necessaria de tere 

dos bilhetes, 


Tere por” consegalaie caros que lhes. pec 
sentam, tem tambem que. pagar o. trabalho 
JS estas pelas Es prio par o pr 
Es 
"Ee augmento de preços muito rasoavél muito 
justo mio Togieo, Ee dibectamentê legalmente 
Com a auctorização inteligente do governo, obri- 
ben sopfiima toi para moita 
a Mente E bne aves egeeação, 
Sfasta compradores: — prejuizo para o empre: 


inexplicavel do 
“e 0 empre- 


tisse. 

Resultado de tudo isto: — o emprezario de 
S. Carlos comprehenderá 4 sua custa que não 
vále a pena trazer celebridades artísticas a Lis- 
boa, que de duas uma, ou ha de arriscar o seu 
dinheiro e provocar a animadversão de parte do 
publico, fazendo augmento de preços fóra do 
contrato, ou fornecer o Gayaire pelos preços 
normaes à 3o0 réis por cabeça aos amadores das. 
galerias — sete e méio O Gayarre e sete e meio 
à Pasqua, Sivori e o resto de graça — chega até 


à ser comico! — e em qualquer dos casos per- 


der rios de dinheiro para obsequiar o publi 
que lhe paga o obsequio em pattadas. 
SE por fo, que dizemos que na noite da des- 
pedida” do Giáyirre nos despediremos na pessoa 
dele, de todas as celebridades Íyricas curopess. 
exe o movvo que nos obriga a tratar tm 

plaménte à questão: não defendemos os im 
esses parelenlares d'um empresario, defendemos. 
os interesses geraes do pub E 

Se o goverho agurrando-e a uma inerpre 
qão, tão' absurda. quanto inssperaday das condiz 
fães do contracto, não prohibise a clevação dos 
Ársços, é pelo contrario toncedesse um aumento 
Fasdavê, e proporlonal dos encargos do ara 
pe a emprega tivesse que apresentar-nos pode- 
amos obvir em S- Cadlos a Pati, a Nildo, a 
Durand, a Alban 

Ag É pendeihes as cperanças 

interpretação do contacto É à coisa mais 

absurda do mund 


ndo a empreza de 8, Car- 
Jos a dar 120 recitas, com uma companhia com- 
de artistas de certa cathegoria, por um 
determinado preço, quiz, simplesmente garantir 
ao publica 120 noites de theatro Iyrico com ui 
companhia de primeira ordem, é por preços com- 
patíveis com a bolsa do publico de Lisboa. 

Dadas essas 130 recitas nas condições do con- 
tracto, à empreza cumpriu para com o governo. 
os seus compromisios. 

Depois a empresa póde explorar o, theatro 
com entender “= comtanto que não dê nele 
espectaculos indignos d'um 1º theatro dum pai, 
caso previsto pelo contracto ; póde trazer as ce- 
lebridades que entender « pel preço que quizer, 

O preço d elevadissimo? 0 publico que não vá 
tá O governo não tem nado que vêr com isso. 
O publico teve já as suas 1ã0 recitas pelos pre 
ços marcados no, contracto, e com a companhia 
ivelle indicada, É perfeitamente do livre arbítrio 
da emprega dar ou não dar mais representações, 
deve ponanto, logicamente, ser do seu livre ar- 
hitrio, dal-as nas condições que entender, O pu- 
blico nunca pode ser prejudicado com essas con- 
dições, viso que o emprezario não tem o de 
de dar esses espectaculos, e o publico tem o di 
reito de não concorrer a les. Portanto é absur- 
do que em nome do interesse do publico o governo 
se meta onde não é chamado, 5 

Fóra das. 120 recitas do contracto, tudo o mais. 
é simplesmente emire 9 publico e 0 emprexário, 
E josiavamos muito que n9s mostrassem qual 

logica, « quaes os raciocínios que podem jus- 
dificar opinido contraria, 

“Temos gasto demasiado! tempo e espaço com 
este ansumpto, Não 0 lamentamos, porque além 
de não haver outros. mais importantes, trata-se 
Sua questão disto interesse para 0º público, 
ouvir as grandes celebridades artisticas do min- 
do, ou fear perpetuamente condemnado, ds con- 
diçgões do contracto do govêro, que não podem 
deixar de ser. restrictisimas, visto. serem resti- 
ctas às vantagens que dá á empreza, 

Guviram o ultimo acio da Fatorita? Podemos 
ouvir muitas mais vezes cantar assim, ou nunca 
mais. Depende tudo do governo. À questão ob 
o ponto de vista artistico. vale bem à pena sor 
discutida, e urge que seja resolvida logicamente, 
sem pequices burocraticas, « atendendo uni 
mente aos interesses reaes das Bellas Arte 


publico. ; 
Gorvasio Lobato, 
— ego — 
ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
(Conctato) 


encontraram 
serias... Foi 


Sami 
discutindo no centro 


indie é púmeira 
ão vou hoje à reunião das associações, es- 
éra Sampa, Ab sei Tnálcado artigo, 6 não 
vou porquerdestjo que elas deliberem só, c - 
VresFde toda à consideração que podéria haver 
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A minha opinião é 
olítica, 

Séio que a, minha existencia no mio dá 
pode fazer radicar essa opinião que as prejudica. 
à ellas sem de nada me servira mim, porque nem 
solicite, mem solicito nem, solhcifare ranea 
cousa alguma política das associações, que devem 
Ger simente istramento do se desembolvimento» 
que entre as suas virtudes a capital era — 
a abnegação, É qi 

O 5d conselho, sabio prudente ão ubmi 
samente procurado, cedia, quasi sempre, na pratica. 
ante a conteniencia do partidos à sua vontade, 
à sua opinião, depois de manifestada, submer” 
a-ãe É “dos que considerava cheles. Mui 
2es na imprensa sustentando à opinião do partido, 
se combattia à si 

E não era subscrvio 
da sua. 


e eu exvesso present 
“que silas não “leve eniçar sombra de 


pe eua fo 
tuga que o ar D. Lino rn e nobre 
mente da prerogativa que lhe concede a carta, 
à omg o ei no pe minas deve ar 
incera € ilimitada. 

"Sou tambem muito franco, para declarar a 
ma TRdicação do meu nome. 
e inha guardado. para com- 
mio, Sgpeitaa-sé que 08 correligionarios a cujo 
Indo tenho combatido, me julgavam inhabilitado 
para ser. minikro, por ter ferido muitos dos con- 
raio Mopovaine a lembrança de que cu ra 
arredao do” poverna, por ter estado Continuar 
mente má bredha, por ter combatido, quando os 
Olnros deseançavêrh ou aflromavam por er cone 
Servado sempre aecento o fogo de Vesta, € 
que ainda E mais pungente, 6 ser condeninado 
“Proscripro, agora, por er sido severo, quando no 
melo da Iacia erarús vezes arguido de ter dez 
maiadas considerações e muitas condescend 
clas para com dx alveriaios Avilava se à 
aba pessoa a dignidade da imprensa, v, exa al 
Hivodme dese perar, porque cu cheguei à acre- 
ditar mas suspeita. a 

“A patria não perde nada, e eu lucro. V 
mataváme polideamente firendo-me ministro. 
Sia magestáde aalvueme fzendo crer todos 

e cu dra capaz de 0 ser. 

E Quero o Encanto o duque de Saldanha, em 
malo de fo, dandodhe a pata do reino na 
ca: revolta. militar, 
ql ad? 
ramaticas 
er co 
a “seu nome 


xem-mia para os meus pescadores, e os meus 
bombeiros, que realmente arriscam a sua vida 
pars salvar a dos outros | Dou-lhe a ordem de 
Christo, a da Conceição, até a da Torre Espada, 
à medalha da phylantropis, não lia dou. 

— Vão lá fater serviços a um governo assim ! 
reguseme uma insieilicancia d'etas, que se dá, 
toda a gente! 

eu 56 à darei a quem a merecer! E 
is Os proprios documentos, que iastruem o 
processo, provam em contrario do requerente, 
que não Salvow os homens, como allega, Um 
al junto diz que elle apenas lhes deu à mão 
para subirem da praia, onde estavam salvas, para 
à sua propriedade, e lhes mandou accender lume 
para se aquecerem. Isto é uma cousa que se elle 
hão a fizesse merecia ser corrido a pau! 

À isto chamavam puerillitades. Nós diriamos 
rasgos de virtude infantil. À sua carreira ficou 
semeada destas flóres de delicado perfum 

Pela reforma da instrucção-primaria ob 
ria e devolvida, aos municipios, e pelo codigo 
Adminerativo tinha alletos de pae” 

Quando foi á sociedade Je geographia inau- 
gurar, como decano e presidente, a associação. 
dos jornalistas e escriptores a 10 de junho de 
1880, dia do solemne tricentenario de Camões, 
disse quando ja abrir a sessã 

— Os rapazes, no seu embusiasmo de moci 
dade, cuidam que eu, por ser o decano, uma es. 

xeie de pac avô dos jornalistas, já não tenho 

fogo para estas folias: pois meus meninos ainda, 
os desahio a saberem s do 
que cu 

Pinheiro Chogas referiu alguns rasgos da sua 
memoria opulentissima; enre elles 0 versa em 
resposta a um distincto” orador parlamentar que 
o aecusava, quando minisiro, de excessivo amor. 
à um governador civil * ha-de morrer 

DM nest phis deux. 

“De maurir” avec lui, que de vivre avee sous! 

Não era notável arador, mas a sua voz vibrava 

los fulminante. 

de cra sempre jovi 

ples, infantil, 
O seu desçjo era vêr todos fartos e contentes, 
Não comprehendia a sua felicidade sem que a 
completasse 4 dos que o amavam e tinha. justo 
desvanecimento, que mal disfarçava, em se vêr 
ido de senhoras espirituosas e clegantes, como 
as metas adoptivas, « rapazes de elevado 

como seu neto Jayme Seguicr, um das m 
eis talentos da moderna geraç 
A todos estes encantos de seus 
fecharam cedo os seus olhos, vendo ainda 

e imas, em quanto o seu 
spirit se sumi, quando já cOmeçavam a encher 
a camara mortuária, as vozes da plorificação ex. 
traordinaria. que a justiça dos contempéranto; 
fez nos meritos e serviços do jornalista, é às vir 
tudes do. 

Essa jui 
que mais 


le cór mais Cam 


| Na fami 


cedo na morte aos 


Eduardo Coelho, 
Ee 


DE COMO TIVE UM D. MANUEL DE PRESENTE: 


(Continaado 26 momero andecodea) 


Na monhá ieomediata, 
o meu chapéu, é f 
Como quem trata de se despachar quanto antes 
de um lance delicado. Veneza não me pareceu 
tão formosa. a'aquella occasião + dara-lhe muito 
o sol, como que à allunviar-lhe as ruinas; 

Vamos! disse commigo. É preciso trabalhar 
todo o dia, hoje, por honra da irmas à noite, 
se Deus quizer, verei Veneza otra vez, as raios 
da lua à reflecirem-se nas ondas pequeninas dos 
canaes, como se dessem em comeraldas, € a cio 
dade à erguer-se, de encanto, por entre esta se 
renidade admiravel: agora, archivo, Barrozei 
lapis, papel, e um Dom Manuel me esperam 
coragem | ) g 

Davam dez horas no sino de uma egreja, quando, 
entrando no gabinete do sr, Nícolo Barrorii, lhe 
dei os bons dias. 

— Bravissimo | esclamou elle. Excellente hora. 
Não percamos tempo. g 

O archivo metia medo, de manuscritos guar. 
dados em innumeraveis citantes. O Barrozai ora 
tocando num raio das estantes, ora abrindo Uma 
gaveta, ora puxando um rolo, ura desanichando 
Papyess E dando a mão a im embrulho, pri 
Cipiou por me mostrar algumas cartas, de en- 
ire muitas que lá estão dos nossos rei. Escre- 
viam mal, aquelles monarchas, que não se póde 


depois de almoçar, puz. 
dão do Museu Carter, 


fazer idéa. Só visto |) D'essas correspondencias 
se observava interessantemente, haver sempre. 
tido a republica veneziana boas relações com. 
Portugal, hão tendo embaixadores permanentes, 
mas mandando-os em sendo precisos. Lá estava. 
uma memoria inedicta do dr, Erizzo fcerca das 

es de Veneza com Portugal, e um trabalho. 
imholomeu Cechetti, Visita agli archivi 
della republica di Veneçia, onde se encontra no- 
ticia de varias curiosidades do arc] 


rel 
de 


mesmo dia acabei) a tomar tal gosto em vascu- 
tar todos os armarios suspeitos de arrecadarem 
notícia referente a Portugal, que o secretario do 
Museu Carter mostrou-se muito mais. contente 
de mim do que cu cuidava poder merecer. 
— Eis | exclamou, segurando um rolo de an. 
igos. manuscriptos. Sentemos-nos junto. da ja- 
nélia, Gozemos primeiro, i2o aqui, Corra com à 
vista esses papeis, à ver se envende tudo. É à infor- 
mação cireumstanciada das aventuras d'um prin 
cipe portuguez Olhe com aitenção | Com arren- 
qo, meu amigo, 
Poucos insiamies haveriam decorridos depois 
que eu estava de nariz em cima da papelagem, 
ando — chegava a parecer maleficio, que, por. 
iticeria me quizessem fazer! — uma” gondolo, 
que vinha sulcando lentamente as ondas, mé 
troux- ao ouvido a toada, de princípio lomgiqua 
e confusa, de uma canção. No andar caprichoso 
da gondola havia certa igeiresa, em qui sé adie 
ava. 0 remar de uma rapariga; € vinha clie- 
exivamente no barco, e sosinha, uma mulher nada. 
feia; e com uma voz de vibrações encantádoras 
que se casayam com o muemurar da, aguo de 
Encontro o bote ;— era de a ouvir € chorar por 
mais. O barco passava, mesmo encostado d casa 
onde nós estavamos. O. Barrogal francira 
mente 9. sobreolho ao verme levantar a vista 
dos papéis mas enchiame de coragem para não 
me debruçar a olhar para a moça quando a gn- 
dola ia a dar a volta e a sumir-se, €, continúndo 


E o que cumpre anerigoneexerupiasa mento, 
té onde fór possivel chegar em investigas 
tres norhomos. mito EN Tha TAP ad 
papo E dos de rhemiidade, otra 
ai, Íhe apresento, as partes que lhe convenha 
E irado para unha apague ponea que 


g ira 
dar de tal ússumpto. Por poucos dias que ainda 


se demore em 
manhãs nisto. 
Algumas partici 


leneza, empregue duas ou tres 

Vale a pena, se não me engano. 
ções e duas ou tres copias de 

tos em resposta, são em itali 

italiano ! será necessário que eu 


rante para aceommodar melhor Os manto 
criptos. À abra É Aponte tudo que se The 
o encontrar duvida, digam: 

Depois fará sllepãos mas, 
vá apontando... É o romance de om potiguar 
aque ando, quai toda 3 Sua vidas comrêndo du 
duras por tetras exranhass é erd Blho de'D. Box 
dro 145 E era iemão de, João Vo este Dono 
e 

Brincipiava, confesso, a capriar jo. 
sidade, O cação mc 1 copivarmo de cur 

Fui semtareme, dispuz cautelosamente os pa 
papeis, prepareime Je lapis pequenas imde 
Sabe para apontamentos cool deidameme 
úma pequena exante destinada a exp e 
rar as folhas á proporção que as consuliasse e, 
fazendo, o meu comprimento a Darosa, esques 
cbme de rodo o mil" vrate apenso do que 
ae lero. 


lena) Julio Cesar Machado. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


LOCINDA SINÕES 


pi 
Mises púfice abrir uma cx 
coppdo emas suas pagina de 
dlfadas, — excepção. just 
cdi para GA deu qe 
Espeional oro Lucinda Sé 
obs mas ão abr Camo 
Pe tenuslmente o deu pro 
IA rapper do 
PER ia os em 
Eos, fo um acontecimento 
namosia tera, € por so nós 
ablcaado o rdnto de E 
Bida Simões registamos esse 
domtcsimento Como é Domo 
deves dando o retrato Jess 
gloriosa, que aperar de 
Portuga, fes dA gia appa- 
Peiofho thentto dos ecra, 
faco dominante da vid 
fita de Ligooa crentes ul 
Pos tempo é prestamos uma 
Ra 
ambem o 


co de ho 
tento screvemolco porque 
E o to que se pode ap 
a Lucila “Sindes tanto 
ella de eleva fôra da esphera 
das grandes acirizes nossas é 
alas grandes sétrizes emrangei 
ras que temos applaudido, ex- 
chuindo Sarah Bermbarde que 
ar À porte, que é 
mundo articos Po 
É de todas às actizes que 
donhtoa un A unica que ho 
deu genero não empailidece no 
Indo da colomal. atri ram 
, É Lucinda Simões, por 
que é tambem uma orgetalsa. 
go, exopeionl, Uma Wenas 
ndividuafidades artísticas pro 


digiosas que marcam epoca na 
historia do the 

Nenhuma actriz pelo seu 
lento, extraordinario, pela si 
alta illustração, pela sua el 
gancia suprema, pela sua bel- 
leza tão exquise é distincia, 


de lg 
alyãe mes 

de Lucinda 
Simões aejo para s€ 
cicreverem “umas. poncas de 
paginas sobre a arte drama- 
Fi no que ella tem de mais. 
sublime, à aliança suprema de 
todas. às grandes. qualidades 
imtelectuaes com ab previle- 
indarqualidades phyibas que 
fermitem a realização co 
Plera e maravilhosa das m 
Tamosas concepções de drama- 
trigo, nas ns condições mui- 
to rectas. do Ocean 
obrigam mos à não tentar esse 
trabalho alheil mas encanta- 
Warve a acompanhar sim 
mente “o retrato. da gloriosa 
aviri, com as notas biobraphie 
sm qe” prendem ao -nôsio 
ndo, humano, essa que tem 
Sião ma esphera luminosa da 
arte a Dalla, Madonoisllo 
desta Teglidre. a. baronesa 
auge, Portanto. vamos. ds 
notas biographicas, 

Tucinda Simóes nasceu é 
Lisboa aos 17 de dezembro de 
18S 


pe, 0 estimado actor 
mões deve-lhe uma educa: 
o. eoméradissima, é não A 
desrinava para o thcatro. Mas, 
à vocação, o demonio da arte 
impelliá Lucinda para a see- 
noi e 008 dercseis annos, 
mma recita de curiosos, Lu 
Ginda cujo talento e dispost- 
ções” para. 0. thentro eram 


O mixon Jouaw Gavanne 
(aguodo vma pitograpida de Dori) 
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já. notaveis, conseguiu que seu pae consentisse 
Em representar com ella duas comediasinhas, não 
como perfácio de futura carreira; mas simple 
mente 'como um passatempo, à exhibição de 
lentos da socieiade, Essas comedias foram o Cão 
e o Gato e o cimo Landrino. 

Lucinda foi muito applaudida, e a sua inc 
nação para o theatro tornoi-se em pe É 
lenta, ae não teve remedi 
trankigir, transigencia de que a Arte lhe deve ser 
gratissima porque lhe deve a sua mais brilhante 
Eloria no nosso paiz. 

Efectivamente em 1857 Lucinda 
but como actriz. À peça da sua est 
deama do st, Manuel Domingos dos Santos, Be 

il tal, drama. dedicado à 


A dstreia de Lucinda foi notavel, o desempe- 
nho excellente do seu papel, nesse drama, va- 
Teu-lhe muitos applausos do público e uma prenda. 
da Rginha, uma pulseira, recompensa do belo 
trabalho que à nova actriz fez na peça que lhe 
era dedicada, is 

De então até 1870 Lucinda Simões fez parte 
da companhia do Gyomasio representando cor 
applausos os papeis d'ingenua em muitas peças, 
able las o Lago de Allamer é à Pastora dos 
Alpes que tiveram grande succes 

géncro de Lucinda porém não era, esse: 

ella sabia-o, mas seu pae queria que ella izesse 
as ingenvas dramáticas e então fazia-as, Mas pro- 
meutera a. si propria, logo que, mais actriz, se 
emancipasse da tutela artística, a deixar as, 
gemas pelos dramas de comedia: e elfectiv 
mente & ultimo papel que creou no (Gymnasio 
foi um papel de alta comedia, a baroneza da 
comedia de Teixeira de Vasconcellos o Dente da 
Baroneja & teve nelle o seu primeiro grande 
triumpho, 


ara Br 
Ce ndo : 

Coro de” 1879 Lucinda Simões casou 
no Rio de ancio com o Musico Astor por- 
a tado Gonlio uma. loca “beal do 
Soco pai qe tem pensado soda à ava brilhante 
vida artistica fora d'elle. 

Prado “Coelho, mestre consumado, trans 
formou completamente à actriz da Pastora dos 
clipes. Casada, Lucinda entrou. corajosamente 
da repeao moderho, E fl ah que co: 
Medo a eos des rindo. tridmphos 
del Ene moménda 

Lucinda Simões fez fanatismo no Brazil A 
portigal ehegavam de vez em quando os escos 
or dba colinas sucomasos, e quando em fevez 
Feira de 1875 Lucinda. Simões reapareceu em 
Tiibos. no velho theatro das Variedades a re- 
esentar “atlo 9 pulo quas que não reco. 
Meia já na grande actriz, que tão rapidamente 
e Sima de todas as notas grandes 
actrizes, a gentil debutante do Gymnasio. 

Ensa epeidha que Lucinda e Furtado, izeram 
nos Variedades Voi um dos maiores triumphos. 
túsicos. da. nossa terra, a 
ço da Que Variedades, o ultimo thestro de 
o doa eumpaghia de uia ordem, 
o or mpanhia dE magicas populares, fo 
Nessa ao o hetco da moda. E 

e AD mad fera milagre de obi- 
aii pari, represenar a£ bra pr 
fa or eonobnia maderio at pera de Sardou, 
de Feu, sem ser ridicula O talento extraor- 
e nda fx om fue o ultimo ihea- 
tro de Lisboa fosse o primeiro, e no passo que 
Todas as casas elegantes de espectaculo estavam 
as Variedades tinham enchentes to- 
as ioimatieã ; 

Em 1876 Lucinda com seu marido tornou a par. 
o Bro Ade porá see anos ba 
sério não interrompida de triumphos e agora de- 

ea 0 tera Viagem pela Eno 
Po ds ciencia em La apporecene 
Ros no Mhcao des Recreos, nasombeindo-nor 
Zom o seu talento extraondinário, surprehenden- 
od Tear iasste eo o progreõs fz 
previstos, que  fez.na arte, aquella que ha seis 
dx etimos le tido a vma er 
ção, 

1875 Lucinda era já sunerior, na comedia, 

a idas a nuas melado err E he é ao 
Perior à Lucinda demão: é o seu maior elogio. 
ja vas Variaiadê, mostearnos am: 
deetrie: o Demimonde nos Recreios mostrou. 
e cacepeional, À mir e serie 
TOS A A sgora Em toda a plenitude das ade 
ças'e do Seu talento. À haroneza d'Aoge por 
ça Cnõss é a crtação mais completa, ir- 


reprebensivel e brilhante, que do nosso tempo 
tes visto no teatro portúgues As suas repre- 

ações nas Iteereos' estão sendo um acomte- 
cimério arísico de primera ordem — 

egistramoL-o cam prazer e com ergulho. par- 
que fa art fr Lene como Lucinda St 
ões € mais do que uma gloria arstca, é uma 
gloria nacional. 

SE 


JULIAN GGAYARRE 


A críica musical é de todas as especies de 
crítica aquella a que se toma mais ditheil de 
proceder aceradameate, com ntéira jus, por 
Je applicar a uma arte que actua profundamente 
sobra sensinindade. A excuiptura, à pintura, à 
literatura em todos os seus variados ramos, im- 
pressionam tambem a imaginação, mas menos 
Vivamente do que à musica, por despertarem pri- 
meiro à attenção do espirito, É é preciso ter uma 
prática. atarada. € um estudo profundo para po- 
der apreciar de momento os muliplices e varia- 
dos. phenomenos que a musica produz em nós. 
Dhy provem muitas vezes a incerteza nas apre- 
ciações musicacs, que é tanto maior quanto É 
bem certo que todos se julgam aptos para fallar 
de uma arte de tão complicada analyie. 
“Entre as diliculdades que a critica m'ste sen- 
tido olferece ao escriptor, não é de menos im- 
portancia a de ter de apreciar muitas vezes um 
Ssmor nivável só pela feimera audição. É nós 
que não temos a minima pretenção de figurar 
o numero dos Erico, somos convidados para 
escrever. algumas linhak a proposito do. tenor 
Gsyare, tendo-o. apenas ouvido. uma recita. 
Por isso quasi que. nos limitaremos a apresentar 
alguns dados da sua biographia artística, sem 
mesmo entrar em promenores, que por certo se- 
riam interessantes, pois poucos romances e poe 
mas ollereeem epitodios tão variados e que tanto 
despertem a curiosidade como a historia dos vir- 
tmses é dos aristas celebres, 

Julian Gayarre é considerado um dos primei 
rms cantoreã da acivalidade. Óriundo das pro- 
vincias vascongadas, começou ainda novo os seus. 
estudos em Madrid, completando em Italia a sua 
educação musical, tão cuidada, como raro se cre 
Contra hoje na maior parte dos cantores. No con- 
servatorio d'aguella cidade foi na arte de canto 
discipulo de Flavio, virtiose distincto, de quem 
adqueria o pheasear largo « correcto, à arte das 
muânces, a, das. modulações, em que principal- 
mente se distingue dos cantores modernos. 

sua estreia, como tenor de opera italiana 
realisou-se em Varese, pequena cidade de alia. 
Gayarre foi ouvido ah com. muito agrado no 
Elsir dfamore, e esse acolhimento lisongeiro fez 
com que elle obtivesse seguidamente escripturas. 
para Freviso, Parma, Cremona, e para O thea- 
ro Carcano de Milão, passando depois a figurar 
em scenas Iyricas de maior nomeada, no Apollo 
de Roma, no Carlo Felice de Genova, e no Co- 
mumale de Bolonha. O exito que obteve n'esses. 
teatros  valeudhe “excellentes contractos para 
5º Pereraburgo, Moscow e Vienna d' Austria, vol- 
tando depois à Italia para cantar na Scala, onde. 
confirmou plenamemie a reputação de que 
precedido, o que lhe valeu à reconducção para 
Epocha immediata « a offerta de escripturas im 
porantcs resoltendo-se Gayarre a accsar a que 

e propunha o emprezario Ferrari, para 0 Itio 
de fanero é BucoomAvres. De volia a lala oi 
escripturado na primavera seguinte para o Co- 
sent-Garden, de Londres, e desde então tem re- 
appsreido al todos os anoos. Em Madrid fi 
alho das mais enthusiasticas ovações durante tres 
epochas successivas, ganhando avultadas som- 
mas. Vaucourbeil propoz-lhe para ir cantar na 
Grand — Opera de Paris, de que é director, a 
parte de tenor da nova opera de Ambroise Tho- 
Tas, Françoise de Rimiti, mas O motavel com- 
positor rancez exigia que Gayarre cantasse pi 
ineiramente. n'um ensaio para poder ajuizar do 
merito do festejado tenor, que entendeu não de- 
ver sujeitanãe a essas exigencias, recusando o 
contracto que lhe era oiferecidk 

Gayarre tem alcançado a sua reputação em 
operas de caracter difiereate, porque a sua voz 
presia-se tanto ao gencro, dramatico como ao 
Egeiro. Participa. ainda d'aquella tempera ex- 

fonal dos antigos irtuoses, que cam 


z 


am alo 
iermadamente o CGuglieino Tell e a Sonambula, 
o Otelio € o Barbiere di Sisíglia, a Norma € o 
Elisir damore. Os estudos rigorosos que fez per 


forço. 


moilo está familianisado com a are das modu- 
ações que ba de sempre tirar partido de qual- 
quer composição confiada ao seu desempenho. 


Das operas que constituem o seu reportorio, 


aquellas em que mais tem brilhado, são : Favo- 
rita, “Puritant, Ugunatti, Africana, e Lohengrin; 
tendo-se tornado também” notavel no “Prófeta, 
no Fieyscluts, no Fato, na Lucia, na Lutregia, 
no Rigolento, no. Elisir afamor, no Tanmhauser 
é em outras mais. 

A” sua voz bem Caracterisada de tenor, extensa, 
“e facil na emissão, um pouco nasal no centro mas 
de timbre agradavel, clara e limpida nas notas. 
agudas, alia o. phrascar largo, a correcção no 
Gânto, à maneira de bem o acentuar, é a fu 
lidade é à perfeição em smorçar, no que é ver- 
dadeiramente insigne, 

E todos que, assistiram é estreia do notavel 
tenor em S, Carlos, na parte de Fernando da 
Favorita, poderam reconhecer aquelles dotes que 
o distinguem e que lhe dão a primazia sobre a 
maior parte dos cantores modernos. Na romtança. 
da primeira parte do 1.º neto, Una vergrine, al- 
cançou desde logo os applausos espontaneos é 
embusiasticos do publico, que costuma ser sem- 
pre reservado nas estreias dos cantores, embora. 
élles venham precedidos de grande nomeada ; no 
duetto d'esse acto, com O meio-soprano, despe 
tou tambem bravos sinceros; mas as espe 
esperavam impacientes pelo. Spírito gentil, por- 
que todos sabiam que cra esse um dos trechos 
em que Gayarre tinha adquerido maior reputa- 
ção, Com cileito a execução ahi foi um primor, 
Como “raras vezes se ouve no theatro, um ci 
canto, que o publico não quit interromper oi 
vindo-o no mais silencioso, recolhimento, mas 
de que depois pedia a repétição em phreneticos 
aplausos. Gayárre os-entou imquella romança 
ab uas qualidades artísticas. mais salientes, mas. 
não foi menos feliz no ducito final da opera, em 
que arrebatou o publico nas phrases : 


ele aue sata it Me Cappelta 
dl copriri 
AU fame au vara pia bello 


Tu nome infame aynor suná 


ditus por modo altamente dramatico, com rara 
acceniuação, com a expressão dilscerante é com- 
movedora que aquele trecho requer. w 

À estreia de Gayarre em S. Carlos marca mais 
uma data. gloriosa na sua carreira artistica, hoje 
em todo o esplendor. Nas vinte recitas para que 
foi comratado em Lisboa ha de ainda faser-se 
ouvir em alguns dos melhores papeis do seu 
reportorio, no “Raul. dos Ugonotti, no, Arturo 
dos Puritâni, no Giovanni de Leíta no “Profeta 
e no Genaro da Lucregia, que serão por certo 
outros tantos trlumphos, como à tem sido, nas 
principaes secnas Iyricas em que. tem revelado 
O seu excepcional inerito, as suma raras quilida-. 
des de cantor, que 0 tornam hoje um dos pri- 
meiros virtuoses do mundo, 

Wee 


LEIRIA, 


A nossa gravura representa varios pontos de 
Leia e panos typos dessa velha cidade, o mer- 
Cádo, vendedores e. compradores. com Jos seus 
Tajos Enracerínicos uma. parte das, ameias do 
Celébre enstelo, « uma. vista das margens do ro 
Cie No ne 88 do, Ocera, 3º vol, amo de 
Ho) pubicâmos, acompanhando. um degenho 
do Cabello de Leiria por A Reib um amigo, à 
respeito: desta amiga Cidade; Reeniviamos à che 
Co iisos Jolncesa 2 

O “istnho que hoje pulicamos é devido no 
tupis “onrecto * festejado do já distincto pintor 
ol João Vaz, 


MARCOS POSTAES 


mdencias. Ul: 
Paes noticia de 


feciando com scxsrança, por meia de chave, e 
um pequeno qua 
da tiragem das correspondencias. 
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Esses mareos de que a mosia gravura dá uma 
ig [dê são Os Umarsos postes, recepra 

Ss para conespondencias novos no nosso pai, 

anifos nã Frades, oa Alemanha, ma Inglaterra, 

Seb ão conhácidos pelo nom de pillrônxes 

Tavgos “e pencipalimento ma Belgica, que fi o 

riptaro paje a adopraleç. 

imo fodas as mavidndes, o marco causou en- 
tee mio esiranhesa, alguns espitos engraçados 
oiaiarapo da ianovação, ouiros espiritos poside 
ora. pe ser o que ém a 
Babi eus soles é bôg consirueção dêvia custar 
ita dinro, Pois ulna das melhores qualida- 
ag que els teem é serem forte, bem conso 
do aca ração, fechando com ua segurança 
do Mesa os fumos, que Facilmente abriam &s 
as antigo. - 

Quanto o seu custo, não é ão avaliado como 
se podia er porque sairam a pouco mais de 
indo mil ro Cata ama E 

oram feios ma olicina de Handiyside de Lon- 
ares, & visam quarenta e dois, dos quaes só se 
acham colocados uns doze. E 

Parece que a idéa da ndiminiração do Coreeio 
é poses RJ clans ligo! sema, Togo 
q sigam eoocados todos o mares de que 

ogindo nos consta, já estão designados alguns. 
Tocas para a Gjaçeos que ainda restam, sendo 
Tor en Emplo eme antras um no largo do Lo- 
EE ouro sas proximidades da administração 
cego peindico ; 

TN api dos entendidos, em vista da segu 
capa e os mate Poa lrcem, ivo 
Pubs ge prlerenia Eonfiar-lh as suas corres- 
Pomdendis e inbora esses recepiaculos postães 
o gerem tam ma medida das mais ruido- 
o roseta com corra. uma, das medidas 
Matnaerament are & acertadas da atual Diree- 
ão dos Correios do nosso pa 


mo — 


CAMINHO DE FERRO DA BEIRA 
(Cantnsndo do 1% 139) 


O vinducto de Breda que se segue a pouca 
distancia “é tambem, metalico, compasto de tres 
ramos e da extensão de 143 meios 

Segue-se a este 0 do Criz, formado de cinco 
tram Tendo! de estensã 2a metros pouco 
adiante passa-de um pequeno tunnel de qo metros 
é abério mente à estrada do Coval, 

Vem depois o viaducto do Coval, todo cons- 
truido. de granito. É, formado por oito arcos, 
sendo a sua altura acima da superficie do fundo. 
do. valle de 36 metros. Tem o viaducto 131,50 
de extensão sendo parte delle em curva de 400 
metros de raio. É uma obra importante e de 
bonito aspecto, como se pode ver a pag. 245 
do nosso nº 139, 

Entre. este, viaducto é o do Dão f 
uma unica trincheira no sítio do Cabri 

“Assim como. no tunvel de Monte de Lobos, 
houve necessidade n/esta trincheira de proceder 
a trabalhos dilfceis e dispendiosos para evitar o 
desabamento das terras c prover á sua seguran- 
ga. À qualidade do terreno nveste ponto é, como 
leon, uito desagregvel. Depois de muito tra- 
balho e dispêndio, julgou-se prudente é conve- 
niénte construir uima abobada d'alvenaria de 40 
metros de comprimento: não foi sulliciente. Ao 
termitula dese o receiado desabamento, que 
destruiu em poucos momentos aquella obra, sob 
o peso, de parte da montanha que esbarrondou 
sobre ella, Bode-se calcular os trabalhos de des- 
obstrueção e consolidação que foram mister para 
remediar este desastre, — 

ào fim, desta trincheira está lançado o via- 
dugio do Dão (Vej. pag. 188 do nosso nº 13% 

É um viaducto tubular e tem 220,50 de com- 
primeênto, e a altura dos carris acima do Jeito 
do Fio é de 50 metros. ç 

'O. Dão correndo. no fundo por um leito pe- 
dtegoso, coberto de plantas trepadeira, oferece 
um ponto de vista de magestosa belleza. 

A dois, hilometros do viaducto encontra-se a 
estação de Santa Comba Dão, só para passa 
Beiros e de 3a classe, 

Saindo-se da estação o terreno é mais ma 
& menos accidentado, com quanto continue a 
linha sempre em rampa. Inte-rompem-se aqui as 
randes obras d'arte, Assim se vae subindo sem 

liculdade passando a estação do 1 do 
Sal de 44 classe, e os apeadouros de Oliveiri- 
nha e Cannas de Senhorim. 

Seguem-se. depois as estações de Nellas e de 
Mangualde, À tres Kilometros adiante desta 
passa, a linha o. tunnel de Mourilhe, que tem 
219 metros de extensão em linha rec 

Contnta) LB 


cortada 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
IX 


Em resultado d'estas carmificinas reuniu-se de- 
fnicivamente em Constantinopla uma conferen- 
cia, composta dos embaixadores das seis grandes. 
potencias. 

À Inglaterra e à França, de acordo, tinham 
tomado desde muito tempo a iniciativa em todas. 
as demonstrações diplomaticas, havidas até abi, 
junto à córte do sultão, coube-lhes tambem apre! 
Sentar as propostas que julgaram convei 
fossem tratadas pela cônferencia. 

O ministro inglez. lord Dulcrin, expôr que 
era innegavel que desde alguns mézcs a anar- 
chia reinava no Egypio. Que uma facção mil 
tar, sem sequer dislarçar os seus desigaios, como. 
É de uso em taes occasiões, camiahara de violen- 
cia em violencia, fazendo succeder a insurreição 
à insubondinaão, a revola à insurreição, & 
usurpação do supremo poder á revolta. Em 
rude estes factos a” administração esra na des- 
ordem, às operações commercides paralysaram, 
& felahy não aebando a quem veder os seus 

roductos, não tinha com que pagar os impos- 
Too "os rendimentos do Eypto se achavam, 
portanto, comprometidos. Este estado de cousas 
póso em perigo Os interesses commer- 
es, Nos quaes tinham tamanha parte 05 sublitos 
de muitas potencias europeas. Ainda aqui não. 
ficava tudo, pois que 05 compromissos especiaes, 
que a França e à Inglaterra tinham formado com 
sypto, haviam sido desprezados, os funccio- 
narios, encarregados da sua execução tinham sido 
excluidos do controlle (scalisação), que deviam 
cer, é O syátema, que tantos e tão uteis ser- 
os tinha já prestado aos laboriosos cultivado. 
res do Egypio, fôra aniquilado. 

Mas, isto era apenas uma parte da deploravel 
situação que excitava as inquictações da Europa, 
Não era 36 o credor publico quem sofri 
propriedades e a vida de todos os Europeus” 
Tavam constantemente em perigo. Uma triste € 
evidente prova deste perigo, era ainda recente. 
O ataque é matança de grande numero de euro. 
peus. êm Alexandria, determinaram a fuga de 
milhares de individuos, que, abandonando o paiz,. 
se viam arruinados. Uma tal situação esigia res 
medios promptos é energicos. 

Os representantes do Roverno ottomano, ver- 
dade É que alemavam que a crise aenbara, que 
as desordens tinham cessado, que se formara um 
novo ministerio, que a auctoridade do Ihediva. 
estava em caminho de completo restabelecimento, 
em uma palavra, que estava acabada à questão 
egvpeia. O representante da Inglaterra nho po- 
dia deixar de caracterisar esta maneira de repre-. 
sentar as coisas, senão como uma impudente fal-. 
Siicação da verdade, opinião. que em termos 
corteres, mas explicitos, já havia manifestado a 
Saidepachá (o ministro do sultão). O pretendido 
governo, que havia substituido 0 antecedente, cra 
O mesmo governo de Arabi é dos scus cambra- 
das da revolta. O proprio Dervish-pachá informa. 
ra o governo do Sultão, que elle cra apenas 
outra flema da revolta triumphante, que Arabi 

inuava a ser o senhor do Egypto, € que nem 

ish-pachá, nem outro qualquer, segundo 

o seu parecer, poderia obter cousa alguma do 

“usurpador, a menos que não fosse appoiado, nas 
suas exigencias, por Um corpo de tropas. 

Lo im, dizia, se era possivel que as 
potencias da Europa continuassem a consentir 
tm tal estado de cousas, n'um paiz com o qual 
“uma grande parte d'clas tinham relações comm 
ciaes tão importantes, e onde residia numero tão 
consideravel de seus nacionaes,e cuja tranquilidade. 
éra tão necessaria à paz geral, Em todo O caso 
à Inglaterra € a França não o podiam consentir, 
& a presença dos ministros das outras potencias. 


possam curar-se sem 
Pecoçrer à expedientes, alias lastimaveis, 

Uma cousa porem cra ciara, necessitava a El. 
ropa mostrar-se unanime nas suas resoluções, 
à conferencia fazer todo o possível para chegar 
à um secordo. Auctorisado a mostrar a maior 
defierencia pelo parecer dos seus collegas, fazia-o 
com o. maior praser, pelo respeito que lhe mê- 
reciam a sua inteligencia e experiencia dos ne- 
gncios. Via que O encargo que tinham à cui 
Peir se devia dividir em duas pa prim 
Ve caracter mais instante é mais pratico res 


tava ao presente, a segunda que se referia ao 
luro polia ser” enudfda, mal de cópáço, À 
primeira consia em estabelecer desde Jogo € 
Eom segurança um governo verdadeiro « hor. 
mal no Egypt que reconhece sinceramente à 
Toeroridade” dê Rhodia, que tiveste vontade & 


poder de respeitar as obrigações internacionaes 
do pais, manter a ordem, é assegurar a vida e 
os bens dos europeus. À segunda parte seria 
tomar medidas convenientes para. impedi 
futuro, à repet 

195, 


de 
ção dos deploraveis acontecimen- 
que haviam determinado a reunião da con- 
ferencia. Não entrava nos 
5 à tomar, parecendo-lhe que à 
tal éra que o sultão, cuja posição como sustrano 
jamente reconhecida, fosse 
ições cuidadosamente difini- 
hender o restabe- 

E oridade do Ikhediva, 
Ega proposta foi appojada pelo representante 
da França, me. de Novos, que mostro, com 
bastante enc pá não podia aecei- 
tar 0 estado acthal das cousas, c que do 
a seguir meste assumpio, se deviam clir 
desde logo as partes que à conferencia não po- 


desse tratar, 
R 
emo. 


(Conti) 
EPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


omrarras à rurogát) 


18or, — 11: Grande espectaculo gratuito no 
theatro de S, Carlos para solemnisar a paz de 
Portugal com a republica franceza. Quinze dias 
depois assinava em, Madrid o tratado eme 
tre Portugal c à França, que abria 05 nossos 
portos às mercadorias francezas, 

1388, — 1a. — D. Dinis consente que muitos 
dos prelados dos mosteiros do reino, em corpo- 
ração, suppliquem ao papa Nicolau IV, o indulto. 
apostólico para se poder er sidade 
de letras em Portugal 

Teve logar este pedido em dois dos is de 
novembro de 1336, que corresponde, segundo Lei. 
tão Ferreira, aos 12 de novembro de 1288, 

1460. —13,— Me 
tado pela Europa. 
Henrique, dugue de 
D. João 1, e iniciador das grandes descobertas 
marítimas, que 'se effectuaram nfaquelle tempo, 
desde o cabo Badajos até À Serra Lcom, na Ex. 
tensão de 370 Jeguas da costa, 

“Tinha o infante perto de 67 annos de cdude, 


js que havia nascido em 4 de março de 15 
Jaz" no convento da Batalhas o o Tor 
1848, — 14. — E" mandado transferir para Ma- 


fra o real collepio militar, da casa de S, Vicente 
de Pano, em ltilhafoles para onde havia ido 


E creado em Lisboa: pelo yis- 
Garrett, então ministro do reino, 
orio Geral da cárie Dramatica, 
comprehendendo tres escolas ; dramatiga, ou de- 
clamação, musica e dança. 

ou h'este estabelecimento incorporado o 
“Seminario de musica, que por dee, de 5 de maio. 
de 1835 havia sido annesado á Casa Pia de Lisboa. 

1863, — 16. Debuite no circo de Price do co. 
lebre voador Leotard, rival de Blondin, inventor 
dos tres trapesios € mestre do admiravel Fisher. 

1840. — 17.— Nomeiscse uma commissão en- 
carregada de Jevar a cffeio à consirucção de 
um theatro nacional, em Lisboa, 

Esta comissão deu o parecer que a referida 
edificação Tosse feita no local do incendiado pa- 
lacio do Thesouro, no Rocio, decisão que foi ap- 
provada em 38 de maio de 1841. 


Ss ENIGMA 


256 O OCCIDENTE 


1850 — 17 — Apresenta-se pela peimeira vezao 
publico de Lisbor, em o theatro de D. Maria II, 
Eencior brasileiro Jogo Caetano dos Santos, no 
drama em > actos, a Dama de 8. Type 

Foi considerado (ormo acto disincto, Eis DÃo 
calmo grande feios 

Ts 


Andrade 


Ficou depois 
na Escola Poly 
deereo de so de 
e 18. 
vapor 
al da M 

ledo o insigne portuguez, in-. 
vemtor dos. balões aerostat 
cos, padre Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão. Veja-se 
o que a este respeito dize 
moi nas ephemérides do nos- 
so n.º 130. 

VIg-—ã0- Apparece 4 ven- 
a o limiodo pamphleio : Afe- 
dlicina Theologica, sem o no- 
me do auctor, e cujas dou- 
trinas foram desde logo con- 

ieradas como, subversiva, 
pias é erróneas, O inten- 
dente de policia ordena uma 
rigorosa devassa para se des- 
cobrir o auctor, mas em vão. 
Este celebre impresso originou 
a dissolução da “Ryal Mesa 
da Commissão geral sobre o 
exame e censura. dos. livros, 
que 6 havia approvado. 


Morre no hos- 
ricordia de To- 


E ap 


PUBLICAÇÕES 


Ra 


ebeimos é agradecemos: 


Os Cavacos no Amon, 
romance historico de Alvaro. 
Carrillo, traducção de Cunha 

d, empreza Horas Roman- 
ticas editora, Lisboa. 1.º e 34 
vol. deste romance, um, dos 
mélhores, no ju genero, que 
temos vilto e que reune ds. 
belezas do original uma tra- 
ducção cuidada, 0, que nem 
sempre acontece n'este gene- 
ro de literatura. 

ste romance é ilustrado 
com cromo-Iythographias. 


Myeraos oa Povo, poe E 
Sue, ma 


raducção, lberrima. de 
lexandre Salvador Ca- 
o, Empreza Horas Roma 


fez à reputação do seu autor e que se acha de ha | mugação dessa lei 


muto traduzido, eremos, em todas linguas cul- | — É uma publicação digna a todos os respeitos | Agostinho de Mendonça 
da atenção do publico. 


tas, sendo esta edição à terceira que, conhes 
mos Em portuguez, O que prova sobejamente o 
grande vitor da obra. o? E 


Branco, dr. Araujo Beltrão e Joaquim Nabuco, de 

tambem publica as respectivas biographias 
a parte literaria é collaborado pelos srs. Ol 
veira Lima, Brito Aranha e barão de Aguiar de | ministrar instrueção c prestar suecorro & colo 


Este numero do Correio do Brazil é comme- 
18,— E” creado por Passos Manuel um | morativo da lei de =5 de setembro de 187% € da 
Conservatório de Ártes é Offcios, em Lisboa. | abulição da escravatura no Brazil, por isso pu- 


icas editora, Lis | blica 05 retratos dos persons, 
é ultimo vol deste apreciado romanei que | dos, como dos que mais inilui 


Cosimo EsraãoL, Opurto Proyecto de Estati- 
tos; de uma sociedade hespanhola que se per 
tende fundar na cidade do Porto, com 0 limide 


raphi 


nia bespanhol ali residente = -. 15/=Evetsa! 


Elisrona Univensa. original do de Jorue WE 

ter, tradueção e motas de Delfim d'Almeida, Em- 

rea Laleraçia de Liso cd. 

deaiLádos Fcis 5 

EG de do paginas cada um e 

duas gravatas «Alhambra de 

- Gradia e'pedo o mta 

réganão a pr 

a ss race perene 

cém Já do segundo Yolune 

Car publicação, que segue om. 
aliar regulânidade 


Jon me Hongcuirona 
paro Redactor Oliveira Ju 
mior, Porto, vol. xt nº 15, 
de movembo de 588 o Cone 
cinua esta util publicação na 

o poderosâmente para O 
iltimeno, do. Estado 
agricola em o nosso pai, gene 
a uma das melhores publica 
Gões, no seu genero, que pote 
suimos, é que não temos du- 
vida em revommendar ão pu 
bic, 


Scuseia Paua Tovos, reda- 


maxima regularidade, occupa 
na imprensa um logar dig 
tincto, tanto. pela sua magni- 
fica redacção. como pela vul- 


garisação “de conhecimentos 
Que ministra. Vae já no nº45 
cada vez se tora mais digno. 
da atenção do publico, 


O Insmiruro, Rovista Seien- 
tifica é Literaria, vol, xx, 
afosto de 1882, segunda se- 
e 8 à — Colibrd. O sumo 
mario d'este número 
Carlos, por À; À, da Fi 
Frigménto de Elégia, por Ma- 
cdo Papança — Questões de 
direito commercial, por Álire- 
do Vieira, — O museu botar 
nico da universidade e m 
collecções de productos de 
Macau e Timor, por d A. 
Henriques — Varias. postas. 


ports Cro Sobe amar 
ot déima nomea- das cousas, Bor À- de M. leão, — Moi 
Sines q pes: | tiro de Santa Clara de Coimbra, — Considera: 


Co sobre a Tiga portuguesa € sc estudo, por 
Sis de Mendémç Esto: — arado dos 


dear existentes no museu de archeologia do 
Indútuto de. Coimbra, por À G. A: de C. 


Diccionando Uxivensat, PonruGurz, collaborado | ===>>>>>"=======—====——=—= 


tro limão, Lisbon. O mumerd Os do ha ano 


pelos principaes escriptores, livraria Zeferino edi- 
tora, Lisboa. Fasciculos 42 é 43 que alcança até á 
palavra cáviles. Vae seguindo com toda a regul: 

ridade a publicação desta obra, para a qual é 


Reservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artística. 


1883, Latiananr Enero, Tyr Lisnoa 


je temos presente, publica os retratos de D. Pe- | preciso, a par de um grande capiial de empate 
dio 1i"impérador ho Brasi sisconde do io | Rena cida boa vontades. 2770! ds empate 


O Ma, do Thesoueo Velho, O 


AVISO 


Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Occivexte 
relativos ao primeiro, segundo e terceiro volumes d'esta publica- 
cão, proceden-se Á reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- 
sideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 
vine os seus correspondentes e o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1883, os preços do 1.º, 3.º e 3.º volumes. 
regulam pela tabella seguinte ; 

Preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes do QCCIDENTE 
Brochados, cada um . 38000 
Encadernados, cada um.,... .. 48000 

Para O estrangeiro enviados pelo correio aceresce 18000 sobre 

“e ptneros aroiios rela 
Jumeros avulsos tivos a estes volumes je Pode 
78, cada um 10 réis, ot > 

Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries. 
de 12 numeros seguidos, 1$500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 750 réis. 


ALMANAGH TLLUSTRADO DO OCIDENTE 


PARA 1555 


PusLicao PELA EmprEza DO OCCIDENTE 
Preasamete ilastado com gravar portagatas o uma linda copa ehromo-thographia 


Esá publicado este interessante almanach, O mais elegante que se tem 
publicado ns Portuga, e que no primeiro anto da sua publicação teve O 


gesso. mais completo. : 
Me jmanach pública um enigma com move premios ás pessoas que o 


advinharem. as 
ad e este almanach obteve no primeiro anno, pere 
E ER a rsss tiragem m'este ano, podendo assim à empresa 


vendeio ao 
PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para jas envia-se pelo correio a quem remetter 220 réis em 
ca es entar E Cecidonto, rua do Loreto, entrada 
Pela tua das Chapas, qe — Lisboa, onde devem ser dirigidas às encom- 
Tendas. 


